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    O livro é a porta que se abre para a realização do homem.
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    INTRODUÇÃO




    Non est ad astra mollis e terris via.




    Não é fácil o caminho da terra aos astros.




    (SÊNECA, HÉRCULES FURIOSO, v. 437)




    Lúcio Aneu Sêneca é um nome incontornável quando pensamos na filosofia e na literatura antiga. Nascido por volta do ano 1 a.C., foi o segundo de três filhos do escritor de quem herdou o nome, conhecido como Sêneca, o Velho, ou Sêneca, o Rétor. Sua família era abastada, de classe equestre e proveniente da região onde hoje fica Córdoba, na Espanha. Seu pai, mencionado acima, escreveu uma história de Roma que até pouquíssimo tempo atrás permaneceu perdida e também um conjunto de cartas endereçadas aos três filhos sobre rétores e a atividade declamatória na sua época de juventude, durante meados do século I a.C. Sua mãe chamava-se Hélvia, possivelmente de ascendência hispânica. Seu irmão mais velho, Aneu Novato, foi um político de sucesso em Roma e chegou a ocupar o cargo de procônsul de Achaia, onde encontraria o apóstolo Paulo (Atos 18, 12). Sêneca ainda tinha um irmão mais novo, Aneu Mela, em quem o pai havia depositado maior esperança para uma carreira na filosofia (Controvérsias II, pref. 3-4), mas que acabou se retirando da vida pública ainda jovem; foi pai do famoso poeta Lucano.




    Sêneca e seus irmãos foram para Roma jovens e deram início à educação que costumava levar jovens abastados a ter uma carreira como políticos ou oradores. No decorrer de seus estudos, os alunos eram apresentados e estimulados a refletir a respeito de muitas obras literárias, históricas e exercícios retóricos, um dos quais a declamação, sobre a qual seu pai haveria de escrever a respeito. Paralelamente, Sêneca também teve muitos professores de filosofia, tanto latinos como gregos, que lhe apresentaram doutrinas variadas, certamente componentes do cabedal filosófico dos seus textos, mesmo sendo o estoicismo, para ele, a mais cara dessas doutrinas.




    Sêneca trilhou a carreira política por onze anos, ao passo que escrevia suas primeiras obras filosóficas, físicas e literárias. Chegou a ocupar o cargo de questor quando intrigas palacianas com o imperador Calígula quase o condenaram à morte. Após a morte de Gaio Calígula e a ascensão de Cláudio à cabeça do império, Sêneca foi condenado ao exílio por um suposto crime de adultério envolvendo Julia Livila, uma das irmãs de Calígula. Permaneceu exilado na Córsega até o ano 49, quando Agripina, a mãe do imperador Nero, conseguiu uma permissão para que Sêneca retornasse a Roma, servisse de tutor ao filho e ocupasse o cargo de pretor.




    O exílio talvez tenha tido uma causa maior do que apenas a acusação de adultério. Sugeriu-se que as visões de Sêneca sobre o tipo de governo que se desenvolvia em Roma foram, de fato, as causadoras da ira de Calígula. Afinal, em seus textos escritos durante o exílio, Sêneca advoga por um governo menos autocrático e, inclusive, elogia duas proeminentes figuras que se opuseram a Júlio César: Marco Júnio Bruto e Marco Cláudio Marcello. Esse posicionamento sem dúvida não combinaria com o estilo de governo proposto por seu pupilo, Nero.




    De acordo com Suetônio (Vida de Nero, 52), o futuro imperador não recebeu aulas de filosofia de Sêneca, pois sua mãe, Agripina, julgava que esses estudos fossem inapropriados à posição de cabeça do império. Assim, no ano 54, Nero tornou-se imperador aos 17 anos, e seus principais conselheiros eram Sêneca e Sexto Afrânio Burro. Sêneca escrevia discursos para o imperador, bem como influenciava em posições políticas dos rumos do império. Em seu primeiro discurso no Senado, por exemplo, Nero declarou que planejava restaurar os poderes daquela instância, que haviam se corroído com o tempo, numa tentativa de retornar a importância do Senado como fora durante o principado de Augusto.




    Apesar dos sucessos que os primeiros cinco anos de principado de Nero angariaram, muito devido ao trabalho que realizavam seus preceptores, um acontecimento no ano 59 demarcou a queda da influência destes sobre o imperador. Nero, que já havia anterior-mente envenenado seu irmão mais novo, Britânico, agora tentara assassinar a própria mãe. Depois disso, os conselhos de Sêneca e Burro descenderam quase às portas da insignificância.




    Com a morte de Burro em 62, Sêneca se retirou da vida pública e passou a desfrutar de seu tempo dedicando-se à vida entre as letras. Foi possivelmente nesse período que escreveu sua obra mais conhecida: Cartas a Lucílio. No entanto, não teve muito tempo para aproveitar sua aposentadoria do mundo político, já que no ano 65 Nero foi vítima da conspiração pisoniana e, embora Sêneca não tivesse envolvimento, ela serviu de pretexto para que o imperador ordenasse a execução do filósofo.




    Em sua morte, Sêneca buscou a dignidade dos exemplos de filósofos do passado que haviam lhe servido de modelo por toda a vida. Assim, tal como Sócrates, Sêneca recebeu seus amigos, bebeu veneno e passou seus últimos momentos discutindo a respeito da imortalidade da alma.




    SOBRE O TEXTO E A TRADUÇÃO




    O tratado aqui apresentado faz parte de um corpus filosófico de pequenos textos sobre temas variados que visavam a uma abordagem estoica. O estoicismo era uma corrente filosófica bastante cultivada em Roma (tendo como maiores expoentes o próprio Sêneca e o imperador Marco Aurélio); buscava, grosso modo, o controle absoluto dos sentimentos de modo que a razão pudesse prevalecer e guiar a vida humana.




    Sobre a brevidade da vida foi escrito entre os anos 49 e 55 da nossa era. Neste pequeno texto, Sêneca argumenta que a nossa ideia de que a vida é curta está equivocada, pois, em verdade, damos importância demasiada às coisas erradas. Buscar prazeres a todo momento turva nossa compreensão das coisas e nos faz pensar que uma vida bem-sucedida é aquela em que se acumulou o maior número de experiências prazerosas. Todavia, as pessoas devem observar o valor do tempo, reivindicá-lo para si (não para os prazeres momentâneos) e saber alocar a devida importância a ele.




    Nesta edição traduzida diretamente do latim, usamos o texto estabelecido por John W. Basore. Esperamos que as notas explicativas sirvam para elucidar ao leitor algumas particularidades da história e política de Roma usadas por Sêneca em seu livro, porém com a convicção de que, à exceção de uma ou outra passagem, o texto senequiano é lição permanente e premente que nos convida a repensar nossos tempos e nossas vidas.




    Artur Costrino
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      I. 1. Maior pars mortalium, Pauline, de naturae malignitate conqueritur, quod in exiguum aeui gignimur, quod haec tam uelociter, tam rapide dati nobis temporis spatia decurrant, adeo ut exceptis admodum paucis ceteros in ipso uitae apparatu uita destituat. Nec huic publico, ut opinantur, malo turba tantum et imprudens uulgus ingemuit; clarorum quoque uirorum hic affectus querellas euocauit. 2. Inde illa maximi medicorum exclamatio est: “uitam breuem esse, longam artem”. Inde Aristotelis cum rerum natura exigentis minime conueniens sapienti uiro lis: “aetatis illam animalibus tantum indulsisse, ut quina aut dena saecula educerent, homini in tam multa ac magna genito tanto citeriorem terminum stare”. 3. Non exiguum temporis habemus, sed multum perdidimus. Satis longa uita et in maximarum rerum consummationem large data est, si tota bene collocaretur; sed ubi per luxum ac neglegentiam diffluit, ubi nulli bonae rei impenditur, ultima demum necessitate cogente, quam ire non intelleximus transisse sentimus. 4. Ita est: non accipimus breuem uitam sed fecimus, nec inopes eius sed prodigi sumus. Sicut amplae et regiae opes, ubi ad malum dominum peruenerunt, momento dissipantur, at quamuis modicae, si bono custodi traditae sunt, usu crescunt: ita aetas nostra bene disponenti multum patet.


    




    I. 1. A maior parte dos mortais, Paulino,1 lamenta-se sobre a mal-dade da natureza, porque nascemos para viver poucos anos, e este espaço de tempo que nos é dado passa tão rápido, tão velozmente, que, com poucas exceções, a vida abandona os demais enquanto ainda se preparam para viver. E não foram, como acreditam, apenas a multidão e o povo insensato que sofreram por esse mal comum: o sentimento evocou reclamações também de homens ilustres. 2. Por isso aquela famosa máxima do maior dos médicos: “a vida é breve, a arte, longa”.2 Por isso a queixa de Aristóteles, pouco conveniente a um homem sábio, quando criticou a natureza: “ela concedeu aos animais tanto tempo que podem durar cinco ou dez gerações, mas ao homem, nascido para grandes e muitas realizações, ela estabeleceu um limite muito mais breve”.3 3. Não temos pouco tempo, mas desperdiçamos muito. A vida é longa o suficiente e nos foi dada generosamente para a realização das mais altas empreitadas, se toda ela for bem empregada; mas quando se dissipa no luxo e na negligência, quando se gasta em nada de bom, só então, constrangidos pelo fim inescapável, sentimos que passou enquanto não percebíamos que passava. 4. É assim: não recebemos uma vida breve, mas a tornamos; e não somos carentes, mas pródigos. Do mesmo modo, quando uma enorme e régia riqueza chega às mãos de um mau dono, perde-se em um único instante; mas uma riqueza, ainda que módica, se for entregue a um bom guardião, cresce com o seu próprio uso, assim também a nossa existência muito se expande para quem dispõe bem dela.


  




  

    

      II. 1. Quid de rerum natura querimur? Illa se benigne gessit: uita, si uti scias, longa est. [At] alium insatiabilis tenet auaritia; alium in superuacuis laboribus operosa sedulitas; alius uino madet, alius inertia torpet; alium defetigat ex alienis iudiciis suspensa semper ambitio, alium mercandi praeceps cupiditas circa omnis terras, omnia maria spe lucri ducit; quosdam torquet cupido militiae numquam non aut alienis periculis intentos aut suis anxios; sunt quos ingratus superiorum cultus uoluntaria seruitute consumat; 2. multos aut affectatio alienae formae aut suae querella detinuit; plerosque nihil certum sequentis uaga et inconstans et sibi displicens leuitas per noua consilia iactauit; quibusdam nihil quo cursum derigant placet, sed marcentis oscitantisque fata deprendunt, adeo ut quod apud maximum poetarum more oraculi dictum est uerum esse non dubitem: “Exigua pars est uitae qua uiuimus”. Ceterum quidem omne spatium non uita sed tempus est. 3. urgent et circumstant uitia undique nec resurgere aut in dispectum ueri attollere oculos sinunt. Et immersos et in cupiditatem infixos premunt, numquam illis recurrere ad se licet. Si quando aliqua fortuito quies contigit, uelut profundo mari, in quo post uentum quoque uolutatio est, fluctuantur nec umquam illis a cupiditatibus suis otium stat. 4. De istis me putas dicere, quorum in confesso mala sunt? Aspice illos ad quorum felicitatem concurritur: bonis suis effocantur. Quam multis diuitiae graues sunt! Quam multorum eloquentia et cotidiana ostentandi ingenii sollicitatio sanguinem educit! Quam multi continuis uoluptatibus pallent! Quam multis nihil liberi relinquit circumfusus clientium populus! Omnis denique istos ab infimis usque ad summos pererra: hic aduocat, hic adest, ille periclitatur, ille defendit, ille iudicat, nemo se sibi uindicat, alius in alium consumitur. Interroga de istis quorum nomina ediscuntur, his illos dinosci uidebis notis: ille illius cultor est, hic illius; suus nemo est. 5. Deinde dementissima quorundam indignatio est: queruntur de superiorum fastidio, quod ipsis adire uolentibus non uacauerint! Audet quisquam de alterius superbia queri, qui sibi ipse numquam uacat? Ille tamen te, quisquis es, insolenti quidem uultu sed aliquando respexit, ille aures suas ad tua uerba demisit, ille te ad latus suum recepit: tu non inspicere te umquam, non audire dignatus es. Non est itaque quod ista officia cuiquam imputes, quoniam quidem, cum illa faceres, non esse cum alio uolebas, sed tecum esse non poteras.
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